
'As urnas, amenhã, bravo eleitorado canoinhense,
pela redenção de (anoinhas' _e Santa Catarina

todos,
com Deus
banindo

homens e mulheres, para

pela Liberdade, ratificando
definitivo

Marcha da
salvadora de

nossa,' pátria,

Concitamos
Família

a

março e em

a

a

definitiva

a

revolução
comunistaameaça em

Saleme, juntamente com a vitoriosa,
candidatura do Senador Antônio Carlos
Konder Reis ao Govêrno do Estado.

. '

Será amanhã, finalmente, a definitiva
Marcha da Família com Deus pela Liberdade,
quando o altivo eleitorado de Canoínhas,
consciente e esclarecido, levará às urnas

os candidatos apontados pela União Democrática
Cristã Libertadora Progressista e dissidências
do Partido Trabalhista Brasileiro e Partido
Social Democrático de nosso município. Para
o Govêrno do Estado, o inclito e jovem Senador
Antônio Carlos Konder Reis e seu

companheiro de chapa, o autêntico democrata
cristão. deputado lageano Dr. laerte Ramos'
Vieira. Para a nossa Prefeitura, o jovem
Benedito Therézio de 'Céiívalho Netto,
anseio e esperança de todos, para acordar
Canoinhas em todos os seus quadrantes. Para
as Prefeituras de Papanduva, Major Vieira e

Três Barras, o povo já decidiu e optou pelas
vitoriosas candidaturas de Aloisio Partala,
Sebastião �rein Costa e Pedro Merhy'

A estas alturas dos acontecimentos, não
há mais dúvida quanto a opção do esclarecido
eleitorado da nossa regrao, tantas vêzes

enganado e iludido, não adiantando mesmo os

boletins de ultima hora, arrumados às pressas e

no desespero da derrota dos nossos adversários.

Coragem
de dizer "não"

A ninguém era lícito ignorar as extremas dificul­
dades que' o Govêrno do Marechal Humberto Castelo
Brancc taría de enfrentar para combater a inflação, res­

taurar a saúde monetária do país e pôr em ordem as

finanças públicas, há longo tempo anarquisadas pelos
"«deficits» crônicos.

A luta. sem
, quartel, empreendida desde 31 de

'março de 1964, tinha de gerar descontentamentos e

'inconformismos. Opôr> um dique às facilidades que o

próprio processo inflacionário engendra era provocar, fa­

talrnente, as reações de quantos, habituados à orgia
monetária teriam de apertar o cinto, moderar os gastos
e conter a desabalada carreira para o enriquecimento
rápido e fácil. Não é sem a oposição, dos beneficiários
de vantagens, muitas vêzes ilícitas, ou sem a resistência
dos privilégios criados, que se opera a transição de uma

fase de 'descontrôle, para a ordem econômico financeíra,
máxime quando os vícios deitaram raízes e a Nação viveu
décadas' dominada pela idéia do desenvolvimento «tout

cont», sem considerar 'as fontes de onde proviram os

recursos para atender ás exigências do seu progresso e

querendo queimar' etapas a fim de igualar-se a outras

mais ricas. Era, pois, inevitável que o cortejo da impo-,
pularídade seguisse os passos do Govêrno, Foi o que
aconteceu.

Felizmente, porém, para o Brasil,' os responsáveis
pelo seu destino tiveram a suprema coragem de dizer
Ii'não» ao côro das reclamações e apêlos, que surgiam de
todos os lados, preconizando a modificação das diretrizes'

.adotadas, sem, contudo, ,apresentar qualquer alternativa

válida para colimar o grande objetivo: '_ conter a inflação.

Prosseguindo, com tenacidade que lhe faz honra,
na, execução do' programa traçado, o Govêrno do Mare­
chal Castelo Branco começa, talvez mais depressa do que
se imaginava, a colhêr os frutos de sua politica, sem con­

templação com o esbanjamento, a corrupção e o' dilúvio
emissíonista.

Muitas tentativas anteriormente feitas para' evitar
que a inflação continuasse corroendo e anemizando a

nossa economia, e, via de consequência, as nossas pró­
prias instituições políticas, fracassaram porque os, gover­
nos precedentes não tiveram à, bravura de 'perseverar as

diretrizes seguras que escolheram e; face aos primeiros
sinais de desagrado, retomaram as práticas antes conde­

nadas, para conquistar popularidade.

Agora, não! :E: que temos, afinal, um Govêrno que
não se preocupa em plantar a couve para satisfazer os

apetites atuais, mas o carvalho. .para dar sombra às ge­
rações do futuro, na imagem eloquente e verdadeira de
Rui .R srbosa. n (do "Correio do Povo" �e Jaraguá d� Sul)
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Chegou, enfim, o dia "D". O

dia da grande decisão do povo
de Canoinhas e de' Santa Cata­
rina, sôbre o futuro do muni­

cípio e do Estado.

Therézio assumirá o Govêrno
do Municipio prestigiado pela"
confiança popular, concentránde,
as esperanças de todo o povor
que nêle vê. o seguidor da;
obra de seu pai, BENEDITQ(!
THERÉZIO DE CARVALHO; .

JUNIOR. Enfrentará terrivei�;
;J

Vieira Borges e as dezenas e

dezenas de adesões de pessedís­
tas à candidatura vitoriosa do
Senador Antônio Carlos Konder

Reis, contribuiram para criar o

clima de vitória que hoje se ve-

rifica em todo o Estado, reco­

nhecido pelos próprios adversá-

Estamos vivendo as horas de
silêncio e meditação, assegura­
das ao eleitorado pela nossa

legislação, depoisdo encerramento da campanha,
para que cada um examine e pese os argu­
mentos ouvidos na fase da batalha eleitoral e

chegue, então, a uma decisão.

A UDN realizou em Canoinhas e em todo o

Estado uma das mais intensas, movimentadas
e empolgantes campanhas de que se tem notí­
cia em Santa Catarina. Dentro da Lei.Respeito­
samente. 'A altura das tradições da gloriosa
agremiação. Verdadeira pregação cívica que
contribuiu para o esclarecimento do povo, para
a educação política da mocidade catarinense.

A campanha de Therézio em Canoinhas, em­
polgou & opinião públíca, encontrando recepti­
vidade. em tôdas as camadas pupulares, em tô­
das as correntes de opinião, Trabalhistas, pes­
sedistas, perrepistas, pessepistas, estão ao lado
do candidato popular, registrado pela aliança
UDN-PDC.

'

Numa expontaneidade impressionante, o povo
de Canoinhas resolveu reagir contra os déz
anos de pasmaceira, de eJtagnação, de reduzido

progresso, verificados nas duas
'

últimas
administrações municipais, responsáveis pelo
estado de verdadeira calamidade pública que
se observa em todo o interior.

No Estado a pregação cívica de Antônio
Carlos Konder Reis, a sua conduta irrepreensível,
o seu poder de argumentação, a sua oratória,
os conhecimentos que revelou sôbr e a realidade

catarinense, penetraram fundo em tôdas as

regiões e" conquistaram apôios em tôdas as áreas.

Os últimos. episódios que se'

verificaram, o "Informe oflcíal
do 5°. Distrito Naval" sôbre o

Deputado Estadual Francisco

Daligria, a pública adesão do

Deputado Federal Pedro Zímer­

mann, de Blumensu; ,o incisivo

pronunciamento do Prefeito Tra­
balhista de Mafra. Dr. Fúlvio

rios que já não .escondem a con­

vicção da derrota que os espera.
dificuldades admínistratívas pari
conseguir, já na primeira fase
do seu Govêrno, a recuperação
das nossas estradas, em calami­
tosa situação.'

'

Antônio Carlos Konder Reis,
vitorioso como esperam todos!
(continua em página i ri iprna)

A Gloriosa Revolução de 31
de março, que não chegou ao

nosso Estado pela fôrça das ar.
mas, há de chegar .s 3 de ou­

tubro, democràticaooente, pela
fôrça do voto popular.
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diversos tamanhos

Direto' de Fábrica�

Aramie farpado, Grampos' de Cêrca; Pregos _ tôdas
)c

,

as bítoles, Formicidas, Inseticidas

e-i'"
h 2Consulte �8

tudo, o que não encontrar

�. que �aÍldaI'é buscar.

.. mas, apareça sempre ..
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MEL·hOR SERViÇO A PREÇO J,USTO
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Matriz: Curitiba

,Filiais: São Paulo • Rio de Janeiro • Í'orto Alegre •

Canoi�ha8 _ Rio Negro • Mafra • Barrá
,

Manss.:;

.1.1.·

Não danifique as sinalizações.
,Elas. custaram seu dinheiro e foram feitas,

para sua segurança. ./

Çolaboração do Clube do� '�migos.

,I

Casa Prolar
i'

Vidros

.,Espelhos
Molduras., \

"

Quadros
Praça Lauro Müller, 514 (anexo ao Foto João)

____=-.�_. �---m

nas proximidades do Ginásio
Santa Cruz.' II E�'§"�§""§'§�§§�ê�§§§§§
À Vista ,e a Prestações. 'I!

,
I

_

• I I'Tratar' com -Henrlque I'Bóra, na Casa Santa Te- Irezinha. v I
I '

"

t j
Vende-se
Um Caminhão Ford 1950

em perfeito estado;
Um Fuék 1961.

Preço e condições com' o
proprietário. Sr. landualdo
Voigt, no bairro da Água
Verde. 3v

1 (uma) casa de alvena­

ria, sita a Rua, Vidal Ramos,
I I

'

com 2 quartos, _ 2 salas' e

cozinha, além de uma sala

especial 'para instalação co­

mercial.

I Ne,gócio, urgente. Tratar

I
nesta redação�, v

, I I

"

i Repreaent&&te:

Wsldemer K'nüppel
"

.

Vende-se
, .\'
Lotes

no JARDIM ESPERANÇA,

x

I
Assine! ���;arDivulgue!

! Correio do Norte

I COLOCAÇÃO ,{,,'
DE VIDRAÇAS?

,
'

procure a "

Prolar

I 1 .-

CO�JlPRE A VISTA E ,PAGUE�MUITO MENOS!
)(

FUNDADO ÉM 29/5/19471 - Reg. 00 Cert: Tít. B/Il 448 DO,c,
JORNAL SErv.iANARIO - PUBLICA.SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 - Canoinhas _- s.

C'I;.'�anovação de assnatur, (50 números) Cr$ 2.000
{

Os atrazados serão cobrados à base da -époce.
As -assinaturas com 1 ano ou-mais de atrazo, serão .,
cortad=s surn àri�m,ente a pa,rtlr ,dê '1. de.ju!"!h':' c!'" �_ "

'(TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIpADE '

Anuncies: Por vez e por çentímetro de' altura de coluna:
ÚLTIMA 'PÁGINA pAGINAS INTERNAS

1 vez Cr$ 150 . 1 vez Cr$ 120
Para maie vezes, d��CODto até'20%.

'Página inteira Cr� 40,000 ' Pâaina inteira Cr$ 30.000
Meia pâgina c-s 25..000 Meia página Cr$ 18'.000

I' OBSERVOA��E.S:d t'
I,

•

d R d
-

bli drrgmais e ar 19O11 envia 011 8 e açao, pu nca OI ou

oão. OPl"ffifHlt'C'erRo pm poder d� mesma. '

'*'l'b �� :�jtido. em a:�oa8=:J '

Arame farpado de, diversos tipos e procedências -, Grampos para

cêrca - Pregos de todas as bitolas - Arados -
- Caepideiras '- Pontas'

para arados de, todos os -ti�os - Semeadeiras sirnples e com aduba-

"de,iras � l\lacha�os Collins - Rádios a Pilha - Fogões a lenha, etc.

Grande estoque de sernerrtes de batatinha branca e" amarela. I
,

Pêssego sem carôço, lata de um quilo Cl"$ 480.

p .enderêço 'da econôrnie 'é:
.�

ARMAZEM TOKARSKI
'RU3 Caetano' Costa, 96

Para - 'o seu' exigente paladar
prefira sempre

-

P,INGUIM
Restaurante e S�rvete'ria
Diàriamente Almoço e' Jantar.

'

I
.

Eveready eRay�o:"vac .

rlita
, ,

,
'

111�tiM� �� ��omton�ria e Pcns��� o�� in���tri�rio�
AG'EANrlA' EM C"ANI()�NH" ,I;. e-

"

, �

,

w ,\.., ... � _., - _� _�, _��" < _!"\;} i:

A V I S o
A partir de 1°. de Outubro próximo vindouro;

será instatada . nesta cidade o serviço 'de assistência
obstétrica, que será atendido pelo Hospital' Santa Cruz. ','

Assim a partir daquela data o auxílio -natalidade
'pago pelo Instituto passará a ser na base de um salárío
mínimo desta re,gião.

'

'Moacyr José de lemos Agente Iv

,

'Refvaça suas forças, '. tomando,

C A F É B I G
TorraCio a ar quente

Saboroso até � uUima goía

Rua' Paula Pereira --' Telefone,
!

241

.BIG é grande - mas em Canoinha,' I
BIG é O melhor café II

"
!

II 1lI=='===-��B '�.'
bd!#SM3 ggr;;:w·
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Igreja levanta-se
ccntra comunistas

,

«A Igreja ensina que qualquer aliança com o co­

munismo ateu é o mesmo que mercadejar a Pátria e

renegar a fé», declarou o cardeal da Bahia e Primaz do

Brasil, referindo-se ao apoio dos vermelhos aos candida­
tos que em vários Estados concorrem ao pleito de 3 de
outubro. Dom Augusto Alvar da Silva condenou o pacto
que êsses candidatos firmaram com o Partido Trabalhista
Brasileiro e o Partido Comunista, exortando aos católicos
à prudência, na indêntificação desses elementos" caos

quais devem negar o voto, por amor 'de Deus, da Pátria
e de si .mesmos». O cardeal da Bahia acentuou que «os

candidatos da aliança PTB·PCB -- ligados entre si por
um pacto de iniquidades - já não procuram um abrigo
nas trevas dos concílíábulcs secretos, mas caminham ou­

sadarnente á luz do dia e se esforçam por levar a cabo
o desígnio que têm formado, de há muito, de destruir os

alicerces da sociedade civil». v

J u s t i c a
,

,

Júizo Eleitoral da 80; lona -,) Canoinhas.;

EDITAL
Santa Catarina

,O doutor ViLSON VIDAL ANTUNES, Juiz Eleitoral da
Ss, Zona - Cenoiabes, Ciecuusceicêo de Santa Catarina,,' na
forma da lei etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente virem, ou dêle
ccchecimento- tiverem, que desig'üôu os locais abaixo. para séde das
secçôes eleitorais desta oitava zona, nas eleições que se' realização
die 3 d,; outubro próximo, seguindo-se pela ordem alfabética' do
SOBRENOME:

Cidade de Canoinhas (Município Sede):
la. Secção Colégio Sagrado Coração de Jesus letras A-BI
2a. Secção Colégio Sagrado Coração de Jesus letras Bo-CI
3a. Secção Colégio Sagrado Coração de Jesus letras Co-Ferra
4a. Secção-, Grupo Escolar Almirante I;\arroso letras Fetreira-Go
5a. Secção Grupo Escolar Almirante Barroso letras Gr-H-I-J-Kn.
68. Secção Grupo Escolar Almirante Barroso letraa Ko- L
78. Secção Diretoria de Estradas de Rodagem' letras M

; 80. Secção Associação Comercial (Força e Luz) letras N·O-Pf.
98. Secção Associação Comercial (Forçe e Luz) letras Pie. R.

101l. Secção Saguão do Forum I letras S Sf.
lIa. Secção Saguão do Forum letras SI-Sz.
128. Secção Sociedade Beneficente Operária letras TU-V
13&. Secção Sociedade Beneficente Operária letras W.Z
148. S"eção Piedade (Escola Estadual) letras A Z

,15a. Sccçao Marcilio Dias (Grupo Escolar) letras A L.
16a. Secção Marcilio Dias (Grupo Escolar) letras M·�.
17�. Secção Taunsy (E ...cola Estadual) letras A Z.
ISá. Seção Fartura (Escola Estadual) letras A�Z,
19".. S�cção Salseiro (E'lcola Estadual) letras A Z.
20a. Secção PalmitanEsco'a Estadual) letras A-Z,
218. Secção Rio dos Poços (Grupo Escolar) let'ras A-M
22a. Secção Rio dos Poços (Grupo Escolar) letras N-Z.
23s. Secção Pinheiros '(Escola Estadual) letras A·Z
24�. Secção B. Vista do Toldo (Escola Estad.) letras A·M
43s. Secção B. Vista do Toldo (Escola Estad.� letras N Z.
258. Secção Barra Mansa (Escola Estadual) 'letras A-Z.
:SOu. Secção Felipe Schmidt (Grupo Escolar) letras A Z.
3Ia. Secção Valinhos (Escola Estadual) letras A· Z.
32a, Secção Paula Pereira (Escola Estadual) letras A L-

,e3a So'!cção Paula Pereira (Escola Estadual) letras M.Z
Ma, S ..cção Banta Leocádia (Escola Estadual) letras A-Z
408.: Secção S. 8ebsIltião dos Ferreiras (Escola) letras A,Z
,�4a. Secção Sereia (Escola Estadual) letras A-Z
42a. Secçâo Estação Peciêncis (Escola Estad.) letras A-Z
49a. Secção Rio d'Areia de Cima (Escola Estad.) letras A,Z

Município de' Três Barras:
268. secção Grupo Escolar General Osório (sede) letras A-G
27a. secção Grupo Escolar General Osório (sede) letras H-Psd
28a: secção Grupo Escolar General Osório (sede) letras Pai-Z
298. secção São Joãn dos Cavalheiros (Escola Est.) letras A-Z
48a. secção Xarqueada (Escola Estadual) letras A-Z

Municipio de Major Vieira:
35a. secção Grupo Escolar Luiz Davet (sede) letras A-J
36e. secção Grupo Escolar Luiz Davet (sede) letras K-R
37a. secção Grupo Escolar Luiz Davét (sede) letras S-Z
3G ... ;'t'_Cão Rio Claro (Escola Estadual) letras A-Z,
39a. secção Paiól Velho (Escola Estadual) letras A-Z
41a_ secção Rio Novo (Escola Estadual) letras A-Z

,�5a secção Pulador (Escola Estadual) letras A-Z
4:68. secção Agudos" (Esco,la Estadual) letras A Z
47a. secção Rio Ver,nelho, (Escola Municipal) letras A-Z

Para conhecimento de todos, mandou passar o presente
que será afixado no local do costume, publicado na imprensa
local e divulgado através da Rádio Canoinhas. Dado e passado
nesta cidade de Canoinhas, aos 27 de setembro de 1965. Eu,
'Zeno Benedito Ribeiro da Silva, Escrivão o datilografei e,

su�"' ...... vi.
Vilson Vidal Antunes

Juiz Eleitoral da 8a. Zona
Confere e dou fé.
Datfl 11J,lpra

\) E'sl:rivão
, ,

Zeno Benedito Ribeiro da 'Silva
,

!

I O
, ADOLFO ZIGELI

Não temos culpa da grande I
diferença entre os dois candi­
datos ao Govêrno do Estado.'

Não temos culpa que o povo
enxergue mais qualidade no'
senador Antonio Carlos que no

deputado Ivo Silveira.'.
Não temos culpa da prsfe­

rência do eleitorado flutuante
pelo candidato da oposição.
Não temos culpa do sucesso

de Antonio Carlos após cada
discurso que pronuncia.

, Não temos culpa da completa
revíravolta �ofd.JIi!lo penorume
sucessôrío, aote o cotejo puro
e simples entre os dois candi-
datos. I,

O fato é que Antonio Carlos
vem sensibilizando, a cada dia

,

que passa,' a população de Santa
Catarina. E o fato é que o Go­
vêrno do Estado não está su­

portando, como devia suportar,
o triunfo inelutável e lógico da

capacidade e da cultura.

Longe de nós a idéia de me­

nosprezar o senhor Ivo Silveira
ou de .diminui-Io perante o seu

contendor das urnas. O senhor
Ivo Silveira tem as suas quali­
dades como cidadão e como

político, mas não está na sua

vontade 'ou no seu desejo a

faculdade de superar Q seu ad-
versário.

O eleitor, o homem das ruas,
o catarínense, pouca ou nenhu­
ma Impçrtâncía dá ao verda­
deiro torneio verbal qUe tem

\

por arena as colunas dos jornais
ou os' microfones das emissoras.
No máximo, diverte-se com 8

repetição períódíce da arte de
falar mal.

.

O eleitor, o homem das ruas,
o catarinense, sabe muito bem
que no dia três de outubro,
neve eleger, o mais capaz pára
gover-nar o Sf'U Estado. Sabe
muito bem qu-, em eleição go-'
vernamental, assunto sério, de­

cisivo, tem o dever de escolher
() candidato que' t�m melhores
condições pera admluistrar.

Afora isso, as discussões
pessoais, as scusacões; os des-

MELHO_R
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A Grande
(Conclusão da la. página)

lOS catarinenses, receberá terrível
herança do seu antecessor, de-

I
.

vendo desde logo planejar e

executar as soluções preconiza­
das na sua extraordinária cam­

panha de esclarecimentos para
obter, em cinco anos, os resul­
tados que todo li povo, jus­
tamente, espera.

Eletrificação, Educação, Estra­
das, Agricultura, serão as linhas
mestras do seu Govêrno, 8 ser

entrozado com as atividades do
extraordinário Govêrno do Ma­
rechal Humberto de Alencar
Castelo Branco, digno Presidente
da República.
,Chegou, enfim, o dia "D". O·

dia da grande decisão.

Amanhã, no recolhimento' da,
cabine indevassável, ao assina-.
lar com uma pequena cruz o

candidato que preferir, para a

AGRADECIMENTO
ZULMIRA WOSNIAK, v�m por intermédio dêste.

agradecer de público à todos que a ajudaram)' com

doações em dinheiro e artigos de utilidade, por 'inter­
termêdio de uma lista de subscrição, encabeçado por
dona Lau» inha e srtas. Walkiria e Solange.

,

mentidos, as dísstdencíss, os

ataques, as rr spnstas, os mexe­

ricos, as violêncies, as denun­
cias são fatos - episódlcos das

campanhas ele'itoraís. Tem,
quando muito, o mérito de di­
vertír o povo, Porque o eleito­
rado também sabe muito bem

que o importante é eleger o

candidato que tenha reais con­

dições para bem governar o

E�tado.

Não temós culpe que o ,povo
enxergue mais qualidade em
Antonio Carlos. v

E Antonio Carlos não tem

culpa de ser o melhor candidato.

'Decisão
P�efeitur8 ou para o govêrno .

do Estado,' cada eleitor, estará
decidindo sõbre o futuro do nos­
so município � do nosso Estado

Nós que conhecemos a gente,
de Canoinhas, confiamos na de­
cisão que adotará. .n

FALECIME"TO
Faleceu sábad� Itltimo em

Curitiba, sendo sepultada no
domingo, a sra. Dona Ondiiia
Fontana, espôsa do sr, loão
Fontana. O casal residiupor
muitos anos em nossa' cidade,
onde é bastante relacionado.
razão do grande pezar em

Canoinhas pelo
'

infausto
acontecimento.

'
,

A, familia enlutada. os

nossos sentidos pezares.

J, U S T I ç A
I

ELEITORAL

Juizo Eleitoral da 8a. Zona - Canoinhas

EDITAL,
'O doutor Vilson Vidal A!ltunes, Juiz

Eleitoral da 8a. Zona - Canoínhas, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc".

FAZ SABER aos que o presente virem,
ou dêle conhecimento tiverem .que foram por'
mim numeados os seguintes cidadãos que in­

tegrarão a Junta Apuradora das pr6ximas elei-'
ções de 3 de outubro�

la. Turma: Membro - Juiz Eieitoral; Es·
erutínador-chefe '. Jair Côrte; Escrutínadores:
Ayrtoo Pereira, Jayme Zsguíuí, Derby Carlos
Uhlmann. Secretário - Orlando TremI.

2a. Turma: Membro - Dr. Rívadâvía Ri­
bas Corrêa: Escrutinador chefe - José Francis­
co Centeno Carvalho; Escrutinadores . Evaido

Plothow, José Guiz e Felix Kalempa. Secre­
tário - Teodoro Sachweh.

3a. Turma. Membro - Dr. João Alberto
Nicolazzi; Escrutinador çhefe - Ruy Seleme; Es­
crutinadores - Mar::os Süssembach, AlvanirViei­
ra e Vinicius Marcos Allage. Secretário:. Edgard
Aleixo M"yer.

4a. Turma: Membro - Carlos Nunes Pire!!;
Escrutinador chefe - Mario Arthur Ferrarezzi;
Escrutinadores ,- Cilas Lourival Ziemann, Osval­
do .Koch e Márcio Costabile. Secretário - Ju­
lio Wendt.

Santa Catarina

5a. Turma: Membro - Dr. Waldomii"o
Kravchychyn; Escrutinador chefe - Sahd Sel�
me; Eserutmadores - Emíhano Seleme FiI}jo,
Achilles Santos Silva e Leopoldo Fallgater. se­
cretário • ,*ntonio Scopel.

Secretário Geral: José Allage.

Relações Públicas: Casto José Pereira.

Para conhecimento de todos, mandou pas-
sar o presente que será afixado DO loeal do
costume e publicado na imprensa local, falada
e escrita, esclarecendo-se que 8 apuração do,
Pleito terá lugar no próximo dia quatro (4) de
outubro, com início às sete (7) horas (manhã),
no recinto do salão de bailes da Sociedade Be­

nefícente Operária desta cidade de Cauotnhas,
Dado e passado nesta cidade de Cenoínhas, a08
3 de setembro do ano de 1965. Eu, Zeno Be.
nedito Ribeiro da Silva, Escrivão Eleitotal
o datilografei e subscrevi. v

,

Vilson VidaQ An�unes
Juiz Eleitoral

Confere e dou fé.
Data supra.
O Escrivão Zeno Benedito Ribeiro da Sifva
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:�.' Para-Prefeito

Municipal de Canoinhás

\

Benedicto: lherézio:de
Canalha Refio

UIIIIIIIIII

Assim é que se vota!'

larqlie um I �o primeiro, quad,ro .

i:

!
\ 1

4
!
,
-e-

�.
I'
, "

"

Para Governador

DIIIIIIIIII

··1X I Alluniu Carlos Konder Reis

Assim 'é que se' votal

Marque um I DO segundo q�adro

Tópicos
e Notícias

Dr .. J\, nor Dittert Pinto

'Circo Pimentel

Médico' Especialista I
p.m I

Olhos,' Ouvidos, Nariz I
e Garganta

Consultas no Hospital Santa Cruz nos dias

1,O e 11 de N O V E M B R O

Jali Meirinho

II

o manifesto do deputado fe­
dereI Pedro Zimmermann, do
PSD' de apoio à candidatura
Antônio Carlos, deitou uma

onda de pessimismo sôbre as

hostes situacionistas. O candi­
dato Silveira ao tomar conhe­
cimento do fato, no norte do
Estado onde estava em campa­
nha eleitoral, . culpou a direção
pessedista pele falta de habilí­
dade que levou o deputado
Zimmermann a uma dissidência,
com que não contavam os

, pessedistas.
.

,
:

Fonte bem informada revelou \
que o deputado-eandldato-con-

.

tmuador chegcu a ponto de
ameaçar a retirada de sua

candidatura.

Confirmado êste feto, não
resta dúvida que o desespêro
está dominando os círculos, do
PSD cetarinense.

Eleitor de Três Barras!

� \

� para Prefeito ·Munlclpal vote 'em

Pedro . er!b:y Se:leme
(na cédula oficial marque um X no primeiro quadro)

Até hoje ninguém entende

porque o candidato Silveira não
fala através às emissoras de
rádio. Dizem que o deputado­
candidato-continuador teme uma

comparação com o seu opositor.
E por falar em comparação,

vale a pena comparar os dados

biográficos dos dois postulantes
ao Govêrno:

1947 - Silveira, prefeito de

Palhoça� Antônio Carlos, depu­
tado eatadual.

1950 e 1965 - Silveirà,
deputado estadual; Antônio
Carlos, deputado estadual, de­

putado federal.

Diante disto é fácil ao eleitor
saber qual o ,mais capaz.

Apresentará hoje, às 20,45,
grande luta livre: Eleitor de Major Vieira!

TARZAN paranaense
X

I, DIABO LOURO

Não p'ercam!
\

LIVROS
r

Registro do Impõsto de Sêlo
Modêlo 1

'

n a�

Impres. Ouro Verde

Proibição
João de Oliveira Ma­

chado, proprietario de um

'I
terreno em Salto d'Agua
Vetde, ve� por êsse rn�io,
tornar pubhco que, fica
terminantemente proibida a

invasão de sua propriedade
para pratica da caça, pesca
e outras finalidades.

Tendo sido prejudicado
pela invasão, por animais

de toda espécie, porcos etc.,
proibindo então por êsse

meio, não se responsabiliza
pelo que venha a acontecer

aos trangressores, ln

para Prefeito. Municipal vota, em

Sebastião Grela
� . . .

Costa
"

(na cédula oficial marque um X no segundo quadro)
,================================�=-��=��==��--�
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* O Felizardo com o SIMCA' ,O km. correspondente ao

1°. prêmio, do 'Grande Concurso Renner foi o sr.
José Carlos M. Ribeiro, - de Tupanciretã, - portador
da, cautela N. 67.384. '

'

,
,

Código
Local

* "Próximo, sorteio dia 9 de Outubro pelá Loteria Federal.
* 3P. e ú,l,timo S,or:teio dia 13 de Novembro, V

-

* As cautelas são válidas para os 3 sorteios.
'

� 11.1.1.21-01
CA·'$.A PEREIRA
- onde a�"Sorte 'Gr�nde" espera Ror Você ...

I

Tome, Nota: As encomendas. de roupas "sob-medida"
'para as festas de fim de ano serão aceitas
somente até '30, de outubro.,

, ,
,

'

Unive,l'so" Ciência" 'Mitos '

TRANSPORTES �

(nnfie' O tran'sporte d�\ suas mercadorias
pela

TRANSRIO S� A.
e terá a satisfacão de ser bem sentido

)

Agência, de Canoínhas,
.

Rua Vidai Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

1.1.1.22- 02
1.1.1.23-03
1.1.1.24· 04
1.1.1.25-05
1.1.1.26-06

1.1.2.12,07
1.1.2.16-08
1.1.2.17-09
1.1.2.27.10'\
1.1.2.2B· 11
1.1.2.29·12

1.4.1.00·15
1.4.2.00-16
1,4.3:00-17
1.4:5.00-18
1.4.7.00-19

I ,t,

�e Major'Vieira
RECEITA GERAL DO MUNICIPIO

-------

Titulos da Receita

Receitas, Correntes
Receita Tributária
Impostos

IMPÔSTO TERRITORIAL,
a) Impôsto Territorial Urbano '

b) Impôsto Territorial RUfai
Impôsto .ôbre TraDII. Prop, Imob. (Inter-Vivo!l�
Impôato Predial
Impôsto de, Licença
Impôsto sôbre Indústria e Profiuõel
Impôsto sôbre Jogos e Diversões

TAXAS
Taxai de Expediente e Emolumentos
Taxa -de Educação e Ani,tência Social
Taxa de Conservação de Estradal
Taxa de Fiecaliaeção e Serviçol Díversoa
Taxa de Eletrificação'

'

Taxa Csdastrel

da Prefeitura
Maio' da' 196�i

ARRECADADA
Anterior I Do mês I To t a I

65.129

709.620 127.500
48810

719.471 49.407

551.3661
65.088

5,400 1.600

41.290 10.080
63.005 17.021

21.620 1.592
204.363 36.075

7.300

236.540
4.440

1.938.576
2.283.992

778.430

41.S03
191.605
6.000

( ,

65.129

837.120
48.810
768878
616,454

7,.000

Gr�n�e Concurso R[NNtR rrefeitura unicinalPremiados em (anomhas no sorteio de 11 de Setembro '

II
Sulmar .Ferrelra - cautela N. 34.287 1 calça Renner Balancete da Receita e Despesa Orçamentária
Argemiro Dunke - cautela N. 44.790 1 calça Renner Municipal de Majur Vieira,' referente ao mês de

---------�--�------

1/

II '_ "Discos- Voadores",
incógnita d'uma humanidade 1.2.100-13

1.2.4.00-14

,

RECEITA PATRIMONIAL
Receita. Imobilíâriae
Juros e Dividendos

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
Cota-parte do Impôsto de Renda

, Cota-parte de Impôsto de CODsumo
COita prevista DO artigo 20 da Constituição Federei
Cota-parte sôbre Impôsto de Comb. e Lubrilicantes
Cota parte do Impôsto Único .�bre Energia Elétrica

RECEITAS DIVERSAS
Multae
Cobrança da Divide Ativa
Receita de Cemitérioi
Eventueie
Operações de 'Crêdito

I
\

Total 'da Despese
Residuos Passivos
Hestoa ii Pagai'
Restos a pagar dos exercício. anterioree

Total Geral da Despesa
Fundos Disponíveis
Na Tesouraria Municipal
No Banco INCO em Cauoinhas

TOTAL GERAL DO BALANCETE

I

51370
80.026

23.212
240438 '

:7.300

"

59.900 296,44t
,

'4,"4'0

484.894 2.423.4.70
570.698 2854.691

778.43il

17.742
35264.
3.000

59S.s
226,869
9.008

220.000 480.00Ü 700.000
8.017.521 2081.100 10.098.621

1.024,592

11123.21�

173.470
52.990

TOTAL'

, 1.692.486
28� 1.692.768

11,123.213

329.210
175.070'
219.-125

documentário de A. SEIXAS NETTO
I I I , cerra uma como que e.peraDea

Examinemcs ai! grande legendas de fuga para o COlmo, uma nos­

da Humanidade atual. Tôdaeelas.. talgia do COlmo; tudo isto encerra

efetilfs;::lJlmte, eacerrem 11m pouco um� esperança de ge'otem d'onteos
de nostalgia do Co.mo, contém Universoe. De paralelo, ainda,
uma esperança" em qualquer, COUIIl há um modo anceetral do Uni­
que ninguém 'pode meamo definir verso: e isto é o mais importante
(I que leia Parece, conter mense- um terror. uma Como que nevoa- 1.5.1.00-20
geoLootabilíuimal d'uma Huma- da lembrança d'uma cataetrofe : 1.5.2.00-21
nidade 00; dial de perigo imi-

- terrível. U pavor, e a tradição ,1.5.4.00-22
Dente; parecem até conter lei. maléfica dOI cometas. Tudo isto 1.5.4.00-23
d'uma Ciência em apogeu, d'uma é apreciável e precisa ler inveeti- 1.5.4.00-24
labedoritt que antevia cousas a gado. retirada o véu do aimbolie-

I
--

, RECEITA DE 'CAPITALf6épe!tc do Uaiversc, de Vida e mo. Fazendo idêntico e demorado J

doa Seres. Legendas como {as de exame à·, etapsa da Arqueologia c
2.2.0.00-25

I
Alineação de Bens Móveis e Imôveis

Hércules-mitolôgico, (pelo menos
I Cosmôlôgica, um dia haveremos Total Geral da Receite

',40 pessoas Hercuies teriam exis- de conhecer iii, grande. e eiolicae �

I' '

I Saldo Provindo do Exercício Anterior
,
,tido DO primordio da; Civilaasções catâstroíee côemioss; o equilíbrio ,

Em Caixadesta f!::':i:;:,�;:;ic!adc);. como as de !!}!!tável do !i�tem9 !!oler; f.::1 dUM
:Atiântidii, narrada antes de Pia. Coneteleçõee-eixc do equilíbrio' I! Na 'I'esoureria Municipal
itãt:> e 'Vi��8!! de origem deacó- Equ8�or.Ce)e8tr, .Ec}i�tica. (Virgem � TOTAL GERAL DO BALANCETE
Qhôc;;:!�;� como ali de Hhams; como e, Peixes): e 1lH: eno d'! Cone- ----..,.II----D�--- �

, �

d B' .' v-�
,- ESPli;SA GERAL DO MlJNICIPIO liDE SP E:'; A

�. 1113 U�di; !'lI! tenr!ênciR'II de

I
telftçall li arançe ; UI CufLtlg OtU ,l!;li.t:SA ------,----=--------'---...,------'--- 11-----'------

. fixarem 011' deusee millticoi D811 'gart·a. do Escorpião, E tantos 1/ Tltulos da Despesa II }\nterior I Do Mês

C(lmtêla�õe�; 011 Zodíecos; !UI nar- mietêeics que-i) saber humano II

I!;rlltiva, de',' comporta.nentca de I atual nem chega à preliminar O 1 PODER LEGISLATIVO
mec âuica celeste completamente

I'
compreensão. I

nv 02 Setôr de. Espediente e Contabilidade'
innsitadoe, como ai parada. é 03 Setôr de T"lou�aria e Fiscalização
re:u�=. de Sol; ,ai tradições, maia MOTORISTA! Observe sempre ai 04 Setôr de Segurança Pública
prJ�ltIV811 do tempo em, que a leis do trânsito. Elas são 05 Setôr de Saúde Pública
"Terra �ãc' tinha 'lua"; o. mODU. feitas para sua pr6pria 06 Setôr de Educsção e Cultura
meutos-docuerentâeic 'como ali Pi. segurança. 07 Setôr de Agt icultura ,

tâmides, o'ÊI:' Eabirlntos, aI torres colaboração do 08 - Setôr do Departamento de Eatradal de Rodagem
geminadae; 8 altrologia.átigure, a clube dos amigos

09 Setôr de Obras e Coneeevação
estrologis- ciência. Tudo isto en- 1 Q - Setôr de Energia Elétrica,

3.015.609
6)'27,785

Prefeitura Municipal de Major, Vieira, 31 de Maio de 1965.

329.210:
348,51& \

272.415

5500
215000'

2937.439
64000
289562;

4461.666i

4.968779
9.430445

Antonio Maron BacU
Prefeito Municipal

Jair Dirschnabel
Secretário

fi CnSrA [·QU[08 Df SfUS CAB[lOS USft�OO

I
§

\ \

'"maME SM"

,

PARA FERIDAS,'
E C l E tA A S,
INfLftMft,ÇOES,
,e o c E u as,
f R I E I R II SI

,�.�..�.GA EXISTIU IGUAL ,ESPINHAS, ElC.
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ANlfERSARIAM-SE

Hoje: Sra. dna. Hilda esp.
do sr. Antonio Cubas; as
srtas: Teresa T'!iszka e Ce­
rise Rosa; os joVens: Renato
Schaffer, Alinor Corte filho
e os meninos:'Pedro Fernan-:
do filho do sr. Pedro Alves
Vieira e A(drcio José filho do
sr. FeliPe Krull.
limanhã: Exmas. Vvas.

stas, tinas: Genny Wunder­
lich e Helena Buba; a sra.
dna. Tercia esp. do sr. dr.
José deOliveira; res. em Ponta
Grossa; a menina Rozi . Tere­
tinha, fillia do sr. Osmario
Daoet; e os meninos: Orlando
filho do sr, Rodolfo Froehner
e lanio Sergio, filho do sr.
João Scrygiel.

'

Dia 4: 81OS. dnas: Romil­
do, esp. do sr, Darci Guebert
li Maria, esp do Sr. Lourenço
Linemeier; as s =tas.: Fran ..

cisco Cesconetto e Eliane
Procopiak, os srs : Werner
Mohr, Francisco Zaziski e

Elfrido (Irettin; oJovem Car­
los Norberto Costa, res. 'em
Xanxerê e os meninos: Fran­
cisco de A ssis. filho' do sr.

Hercilio Sabatke e Cláudio,
.

filho do sr. Horst Winter,
res. em Porto União. .

Dia 5: exma. VVO, Maria
Jantsch; as sras. ànas,: Vitó
ria, .

esp. do �r. Est(mislau
Sempkowski e Avanij esp. do
sr. Aldo Fiedlei,' a m.enina ISola!,ge Maria, filha do sr.

DA SEMANA
Antoni i Vailate; o sr. Miguel
Flm'iano Arnold; os jovens:
Walflido Tokarski e Haroldo
Grosskopt; os meninos:' Abel,
filho do sr, Antonio Maron
Becil, Adib Sakr Jor. filho
do sr, Adib Sakr e Saloio,
filho do sr, Alexandre Novak.

Dia 6: as sras. dnas.: Ma­
ria de Lourdes, esp. do sr.

\falfrido Langer e Noemi,
esp. do sr, Nelson Azeredo
Coutinho,' a menina Helena,
filha do sr.. Tertulino Lean- .

dro; os S1'S.: Derby Fontana,
José Dilmaso da Silveira e

Ado/lo Hedlei ; o jovem Adir
Veiga: os meninos: Gilberto
filho do sr. Elias Seleme Netto
e Nestor Luiz, filho do sr.
Juliano Wendt.

Dia 7: as senhoras donas
Erna e p. do sr. Carlos Mül-

. bauer e Marta esp. do sr,
Donato de Souza; as srtas.
Francisca da Costa Gomes
e Bernadete Kolleri os jovens
Reinaido Crestani, José Por­
tinho JOT. e Saul David Vai­
late; a menina Ivone Terezi»
nha filha do sr. Altredo Paulo.
- Dia 8: as senhoras donas
Inês esp. do sr, Eloy Sudowski
Lucila esp. do sr Oscar J.

.Rouen e Eliza esp. do sr.

Kurt alto Wagner,' os srs.
Leones R. Grittens, OsWaldo
Trevisani e Leopoldo Buba;
a srta. Siglindc Thiem; o

jovem ,SigFried Thiem,' a

menina Reni Clarisse filha

DE
MARTA

,

,
Recebi uma demonstração de ce:rinho, o que muito ma

" emo.cionou. 'Papai tróu�e de C'anoinhas uma oração muito
bonita que Dna JliqueHne Cornelsen mandou pera rpiro,
dizendo que lê as. minhas crônica�. Muito obrigada, são

� estas, pequeninas coisas ,que ml;!!s nos incentivam.'
'

." Esta segunda quinzena de setêmbro tem um significa.
:' do muito 'grande para mim: fazem quatro &nos que desapa­
;' receu uma pessoa. que me era muito querida. A afeição que
: eu lhe dedicava algo muito precioso, uma afeição tôda es.-

pecial. Tio Romeu foi meu segufldu psi e eu não o esqueci.
E é '8 êle que escrevo hoje.

. \

',Meu Tio

e como eu adorava e ficava
no seu velho Opel Kapitan,
a coisa mais ,feliz da minha

"cadlâra do papai"

do sr. Vendolin Metzger; os
meninos Erice filho do sr.
Eroino Hinke, Edemar filho
do sr. Rodolfo Frantz, Paulo
Anisio filho do sr, Paulo
Neuburger, Carmelo Orlei
filho do sr. João Artner
Leandro Gonçalves. e Sergio
tilho do sr. Alexandre Nouak:

Aos s n i o e r sar ia n te s os

nossos vo tos de muitas
telicidades.

NASCIMENTO
Acha-se em testa o las do

casal dona Iracema - sr.

João Henrique Siems, com o

ncscimento ocorrido dia 24,
de uma robusta garotinha,
que na Pia Batismal receberá
o nome de Adriana.

Nossos purubens.

SEMEADEIRAS
)(

para Arroz, Milho e Feijão,
da melhor marca existente.

, com ou sem adubadeira.

,Casa Santa Terezinba
Rua Getúlio Vargas. sm

,

Ano 19 - Cenoinhas, Sta. Catarina,

811 16,00 horae
DOMINGO ... a8 19,CO hora.

a. 21,15 horas

Teatro

A
i

:.,1 848

Tecelagem
Foi como carinhosa mensagem

de simpatia, que, na tarde do
dia 6, recebemos, por volta das

13,30 horas, a notícia agradabi­
líssima de que, juntamente com

'nossas colegas, da 28. sêríe do
Curso Normal" teríamos a feliz

opcrtunidade de visitarmos uma

das únicas, senão a única fábrica
de tecidos que possui 8 Capital
.do Mate - a Tecelagem Canoi­
nhas S/A.
Ás 14 horas, saímos no co­

légio, rumando, com desmedido
contentamento, para as instala­
ções da já re.fe rida fábrica.

.0 MUNDO
RE'GINA-

{'
.

-_

I�
coluna de r_ mo. cafvdlf)o == I ,

.

<
•.

',. Já, fazem quase dOIS meses que não escrevo mais, e !
agora volto: Vclto· com a promessa de não falhar mais,
nem um mês sequer. Cine

Ela 'alinha os pelos de urdu­
me, que depois seguem para a

máquina de tecido, Funciona
com 490 carretéis dispostos em

ordem geral, e fez 490 metros
em 6 horas .le tn�t.nJho. o que

Ao chegarmos lá, 'fomos gen-
> corresponde a 9 fitas. Para seu

tilmente recebidos pelos senho- funcionamento, é necessário
res Osni Vieira e Waldir Ama- 'apenas um operár!o, � sau va­

ral, que passaram a nos mostrar lor atinge 8 casa dos 5.000,000

detelhsdamente, explicando o cruzetrus,
destino daquelas máquinas, que
num número de 18, chamam-se Passamos agora a 38. casa,'

i teares. possuem um valor de 'onde 'está localizada .. i'ot&d,;<ira,
I

.

5000000 de cruzeiros por uni- qUE' trabalha com 50 tambores

I
Assine! Leia! Divulgue 1. .dade fazendo 12,000 m. de atca- e enche 50 carretéis ao mesmo

C
.

d N lhado de 70 cm. de largura por tempr, Seu valor etuel supera
I O r re Io

_
o o rte mês, perfazendo assim .' tr� ba- I a cesa dos 5.000.CfiO.
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)I ::'! 'êBculaàtir8f>, qUê, LlULÜ u.lfierO

i� Olhos, Ouvidos, Nariz e �arganta' �� I �e:f� e�c��:ut�� tP;,�:;�8�:':.
$i Especialista ,de São Paulo 'ii II�sando 60 gramas de tio cada," "

•5:," D R·_ S Z Y M A. N S,' K I ii I um. É necessário 1 opê�ário
..

- - ...
.. I· para fiS 4 máquin&s .." "

" "

ii atenderá em CANOINHAS ii I o fio por eles usado, vem de

� do 'dia, 21 à 30 de outubro. ii São Paulo, é tingido aqui mesmo .
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'i5 Consultas, Operações e Receitas de culõs ii
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i: no HOSPITAL SANTA CRUZ i5
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-:- APRESENTA -:-

HOJE - a. 20,00 horaa - impr. até 14 fino.

Corn Minha Sogra em' Pôquetá
.

com Dercy Gonçalw's
.

DOMINGO - ac 13,30 hora. - CGDIUra liv're

Com Minha Sogra em Paquetá
cen.ura line

impr. até 14 8001

o ESPADAC,HIM DO DIABO
com, Keith Michel, Adrienne Corri, Peter Ame,

Kai Fischer e Peter Cushiog
Tempetuoso acão! Infernal choque dI" paixões! Um imposto
de ação e &ventura na história de um homem corajoso

� destemido

2a. Feira -, a. 20,00 hora. - REPRiSE - impr•. 14 ano.

3a. e 48. Feira - aa 20,00 hora. - impr. até 14 anoll

Estranho Caso de Dois Crimes
com Edgar Wallace, Bernard Lee, David Knight

e RODald Howard.

Não há' pista, noem testemunhas, nem solução. É O

mistério dos mistérios. Era urr> recinto blindado porém ...

quem entrou .. , e matou?

5á. e 68. Feira· a. 20,00 hora. - impr.· até 14 aDO.

CERIMONIA

Gostaria de ser poeta.
" :E:le Gostaria de uma\ pOEsia.

Más .não o sou e por isso traduzo o m�u coração.
Como eu gost�va dêle. E como êle era bom para mim
Lembro-me tão bem. Eu era pequena. Travêssa. De

morte! Éle era bom. C8rinh(}so.� Compreensível. Amjgo da
gente:

Corno era gostoso
"radiante quando meu tio,
ensinava-me a dirigir. Era

• vida.
Era dentista. Trstav,a dos meus dentes de leite.

',Oferecia-me presentes se ficasse 'quietinha na cadeira.
,

Nunéa esqueceu do meu aniversário e elicrevia-me
: sempre,

Ensinou-me a jamais ficar triste.
EllSiQou me a amar fi música.
Como êle gostava de sentar-se na

e escutar discos!
Como a vida com êle era boa!
O que me dói é ter de escrever tudo no passádo.

Seria melhor tudo no presente,
MACABRA

com Laurence Hatvey, Robert Walker, Sarah
Miles E Le.e Patterson.

E' um filme sér;o, drama bem urdido, que tem merecido

elogio. dos jornais e o aplauso dos espectadores.

lho de milhares de 'pessoas em

muito menos tempo, pois é ne­

cessário .apenas um tecelão para
esc:. 3 t .....Q,L·é-5.

Depois de apreciarmos esta
coisa maravilhosa que é a tece­

lagem de algodão, passamos à
2a' casa, onde há apenas uma

máquina - a urdideira. .

Mas o destino não quis.
Meu tio não rperecia a morte trágica que teve.
Meu tio era bom dern6í� ...

O tecido depois de pronto, é'

I enviado pata todos os centros

produtpTf's· do país, principal-'

I meotli São Paulo.
. .

i'
I .Na qUlirta casa, apreciamos·

I uma fabulosa máquioa - a'
engomadeira. São necessários.

135 libras de calor (3 tambores).,
Engoma 1.200 metros por dia,

I sao nec6«sários 2 operários para
seu funcionamento e é, valori­

I zada em lO.OQO.OOO de cruzeiros.

I A tinturaria, foi a próxima,
S,ecção 8 visitar ... Numa mãqui:­
na denominada Autocisre, com

40 libras dt! calor, é tingido em

7 horas, 400 kg de fio. Requer
'apenas um operário para Sp.u

perfeito funcionamento. .

Os responsáveis por esta in­
dústria, são os srs. Altavir Za­
nlolo. Milles Zan;olo, Alcidio �

Zaniq.lo e Dr. O. Segundo de,
Oliveira,

Finalizamos nossa visita com-

I parecendo ao posto de venda,
situado nas instalações da tece­

lagem, onde são cortados os

tecidos'pafa as guarnIções de'
mesa, sendo os mesmos, costu­
rados e empacotados fora e,
vendidos ao preço de 2.900.
cruzeiros.

I

Agradedemos aos que nos�

proporcionaram o conhecimento'
,de parte da indústria textil do
Brasil.

Equipe Sayonara
1°. ano do Curso Normal

Colegial
Vera Lúcia 5tulzer
Eunice Maria Zaziski
Regina Maria Moyer
Maria Lúcia Ribeiro

, Maúa .Rosicler Fleith
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